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RESUMO 

A pesquisa tem por objetivo diagnosticar a capacidade produtiva e organizativa das mulheres 

costureiras que participam do projeto Sacramenta Socioambiental, em Belém do Pará, de modo a 

identificar aspectos essenciais para a formação futura de uma cooperativa. A pesquisa adota 

abordagem qualitativa e a técnica do estudo de caso. Utiliza-se a análise de conteúdo de Bardin com 

ênfase temática para análise dos dados. Os resultados da pesquisa mostram o nível de capacidade de 

organização (3,9), inovação (3,92), produção (4,17) e o envolvimento organizativo (4,19) das mulheres e 

ainda a capacidade produtiva do grupo é bastante representativa para reforçar o potencial da futura 

cooperativa, onde foi possível identificar um espaço disponível de 157,704 m², 60 máquinas de costura 

em bom estado e uma capacidade de produzir aproximadamente 31.375,68 peças de baixa e média 

complexidade. Incentiva-se que futuras pesquisas sejam realizadas para investigar o segmento de 

cooperativas de costureiras, estudando alternativas de produção como upcycling ou outros. 

Palavras-chave: Capacidade Produtiva, Confecção de Vestuários, Envolvimento Organizativo, Upcycling. 

ABSTRACT 

The research aims to diagnose the productive and organizational capacity of women seamstresses who 

participate in the Sacramenta Socioambiental project, in Belém do Pará, to identify essential aspects for 

the future formation of a cooperative. The research adopts a qualitative approach and the case study 

technique. Bardin's content analysis with thematic emphasis is used for data analysis. The survey 

results show the level of organizational capacity (3.9), innovation (3.92), production (4.17), and 

organizational involvement (4.19) of women, and the productive capacity of the group is quite high. 
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representative to reinforce the potential of the future cooperative, where it was possible to identify an 

available space of 157,704 m², 60 sewing machines in good condition, and a capacity to produce 

approximately 31,375.68 pieces of low and medium complexity. It is encouraged that future research is 

carried out to investigate the segment of seamstress cooperatives, studying production alternatives 

such as upcycling or others. 

Keywords: Productive Capacity, Clothing Making, Organizational Involvement, Upcycling. 

1 INTRODUÇÃO 

O cooperativismo possui um histórico de experiências bem-sucedidas no Brasil 

e no mundo que servem como modelo de sustentabilidade e desenvolvimento 

(PAIXÃO; KANAMARU, 2020). Essas cooperativas são construídas com base nos 

princípios da economia solidária como a solidariedade, autogestão e a justa 

distribuição dos lucros entre os cooperados (SINGER, 2002). 

Pesquisa recente aponta que os dados mais atuais sobre empreendimentos 

econômicos e solidários no Brasil são de 2013, fornecidos pelo Atlas Digital da 

Economia Solidária, onde apresenta 19.708 empreendimentos distribuídos entre as 

regiões Nordeste (40,8%), Centro-Oeste (10,3%) e Sul, Sudeste e Norte com 

aproximadamente 16% cada um. Desse total de empreendimentos mapeados, 321 

são classificados como organizações de “Confecção de peças de vestuário” (PAIXÃO; 

KANAMARU, 2020). 

Esses empreendimentos de confecção de peças de vestuário são classificados 

como cooperativas de trabalho como as confecções da indústria têxtil. Apesar do 

grande potencial que eles possuem esses empreendimentos econômicos solidários 

enfrentam diversos desafios. 

Paixão e Kanamaru (2020) relatam diversos problemas enfrentados por duas 

redes de costura no Brasil, como a rede Costura Solidária SP que faz parte do 

segmento de confecção e costura nas regiões da Grande São Paulo, criada dentro do 

projeto Economia Solidária como Estratégia de Desenvolvimento, convênio entre a 

Unisol Brasil e a Secretaria Municipal de Trabalho e Empreendedorismo de São Paulo. 

Essa rede tem como objetivo aumentar a capacidade produtiva, autogestão, 

cooperação e solidariedade entre os membros e proporcionar desenvolvimento local 
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e territorial sustentável da economia. No entanto, o grupo enfrenta dificuldades como 

a desvalorização do trabalho, dificuldades de comercialização por falta de clientes e 

parcerias (PAIXÃO; KANAMARU, 2020).  

Outro empreendimento citado por Paixão e Kanamaru (2020) é a cooperativa 

central Justa Trama, fundada em 2006, sendo considerada a cooperativa com maior 

cadeia produtiva no segmento de confecção da economia solidária no Brasil. É 

formada em sua maioria por mulheres acima de quarenta anos com baixa 

escolaridade e por conta disso podem enfrentar problemas como a reinserção no 

mercado de trabalho. As principais dificuldades dessa cooperativa são: Operar com 

volume de produção abaixo do necessário para manter os empreendimentos e falta 

de exploração de canais disponíveis para comercialização no mercado. 

Além dessas barreiras, as cooperativas de trabalho da indústria têxtil no Brasil 

podem enfrentar outros entraves devido à dificuldade de comercialização, por isso 

acabam sendo subcontratadas por outras empresas capitalistas, que 

majoritariamente não mantém nenhuma responsabilidade contratual ou trabalhista 

(PAIXÃO; KANAMARU, 2020). 

Outro agravante é que os procedimentos burocráticos determinados pela 

legislação vigente no país, a título de exemplo a Lei nº 5.764/1971, acabam tornando o 

caminho mais árduo até a regulamentação e formalização das organizações coletivas 

de trabalho, fazendo com que algumas entidades permaneçam como associações ou 

mesmo continuem na informalidade (PAIXÃO; KANAMARU, 2020). 

Diante da contextualização, o presente estudo investiga o seguinte problema: 

Como as mulheres costureiras do projeto Sacramenta Socioambiental podem utilizar 

sua capacidade produtiva e organizativa para se constituírem como cooperativa de 

trabalho? 

Essa pesquisa faz parte de um serviço de consultoria prestado para uma ONG 

com sede em Belém do Pará. A necessidade da ONG era descobrir a capacidade 

produtiva e organizativa das mulheres costureiras na tentativa de fomentar o 
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processo de constituição de uma cooperativa de trabalho, haja vista que elas já 

desenvolvem atividades de produção coletiva em um projeto realizado pela ONG. 

A pesquisa se justifica por contribuir com os registros iniciais da futura 

cooperativa com informações sobre a caracterização socioeconômica das mulheres 

costureiras como a renda e percentual de ganho com costura. São elementos 

importantes para que pesquisas futuras possam fazer análises de comparação para 

aferir o impacto do cooperativismo no desenvolvimento econômico e social local e 

para melhor compreensão da economia solidária e cooperativismo no Brasil (SILVA, 

2018).  

A pesquisa se caracteriza por sua contribuição prática proporcionando uma 

discussão sobre a avaliação de iniciativas de organizações coletivas de trabalho e os 

desafios enfrentados por empreendimentos econômicos e solidários no processo de 

iniciação. 

O objetivo geral desta pesquisa é diagnosticar a capacidade produtiva e 

organizativa das mulheres costureiras que participam do projeto Sacramenta 

Socioambiental, em Belém do Pará, de modo a identificar aspectos essenciais para a 

formação futura de uma cooperativa. Como objetivos específicos a pesquisa propõe: 

a) Analisar os níveis de capacidade de produção, capacidade de organização, 

capacidade de inovação e envolvimento organizativo; b) Compreender como as 

mulheres têm utilizado a inovação no cotidiano; c) Refletir sobre a técnica Upcycling 

no contexto da confecção de roupas e d) Analisar os ambientes interno e externo com 

a ferramenta SWOT, a partir da ótica das mulheres costureiras. 

2 REFERENCIAL TEÓRICO 

Para o embasamento técnico do diagnóstico, serão apresentados os principais 

conceitos que suportaram a elaboração o questionário utilizado para as entrevistas. 

Serão apresentados conceitos referentes a capacidade de produção, capacidade de 

organização, envolvimento organizativo, capacidade de inovação e ferramenta SWOT. 
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As variáveis apresentadas no referencial teórico foram extraídas de estudos com 

enfoque no contexto da indústria têxtil através da revisão de literatura. 

2.1 Capacidade de Produção 

A capacidade de produção ou capacidade produtiva pode ser explicada como o 

nível máximo de atividade produtiva que pode ser alcançado por uma unidade 

produtiva, no caso as mulheres costureiras, sob condições normais de operação (DE 

AZEVEDO PALHARES et al., 2019).  

Para avaliar a capacidade produtiva foram propostas algumas variáveis para 

essa dimensão como a capacitação e treinamento, haja vista que essa variável 

influencia diretamente na capacidade produtiva, em alguns casos mesmo com cursos 

de capacitação disponíveis os associados ou cooperados podem não se sentir 

totalmente capacitados (PAIXÃO; KANAMARU, 2020). 

Outro aspecto relevante para essa dimensão e para o segmento da produção 

têxtil é que para produzir bem é preciso postura correta para o trabalho, pois 

majoritariamente as costureiras passam horas trabalhando sentadas, caso isso ocorra 

sem os devidos cuidados pode prejudicar a produtividade (DE AZEVEDO PALHARES, Et 

al. 2019).  

Além disso, para avaliar a produção é fundamental utilizar conceitos do Lean 

Manufacturing que afetam a capacidade produtiva que são evitar perdas e custos 

desnecessários e produzir sob encomenda para evitar acúmulo de estoque e 

paralização de capital (CASTREGUINI; DO CARMO; FRÓES, 2019). Nesse sentido, essas 

variáveis foram incluídas no questionário da pesquisa. 

2.2 Capacidade de Organização 

A dimensão capacidade de organização buscou avaliar o nível de organização 

das participantes. Para essa dimensão é fundamental que as mulheres saibam 

organizar e conciliar as tarefas diárias com a produção de costura e disponibilizar 

tempo para o trabalho, para que elas consigam entregar as encomendas dentro do 

prazo (DE AZEVEDO PALHARES et al., 2019; SANDA, 2016). 
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A capacidade de organização pode ser analisada pelo uso de ferramentas de 

gestão no trabalho, e também pelo uso de metas e indicadores para o controle da 

produção (NASCIMENTO, 2018), assim como saber administrar o valor final do 

produto, a venda e a cobrança (NAHOUM, 2021).  

No entanto, não é suficiente avaliar apenas as rotinas de trabalho, 

principalmente por conta do contexto epidemiológico de Covid-19 em que a 

pesquisa foi realizada, portanto é preciso levar em conta a saúde mental e 

qualidade de vida que também influenciam a capacidade de organização 

(SCHALOCK; VERDUGO; VAN LOON, 2018).  

2.3 Envolvimento Organizativo 

Para que seja possível iniciar qualquer empreendimento solidário, é 

necessário que seus membros compreendam a perspectiva em que se constitui 

esses empreendimentos. O envolvimento organizativo trata sobre os conceitos 

fundamentais da economia solidária como cooperação do trabalho (GAIGER, 2013), 

organização coletiva do trabalho em associações ou cooperativas (FARIA, 2017; 

SIZWE; CHARLES, 2017), a solidariedade como nexo social através do qual se 

constituem as associações e cooperativas (MILANI, 2020) e a autogestão (FARIA, 

2017). 

Para Azambuja (2009) o perfil ideológico de solidariedade é o perfil 

ideológico da Economia Solidária expressos em valores e princípios como 

solidariedade, igualdade, participação e democracia. Portanto, esses princípios 

caracterizam e consolidam o empreendimento solidário e sua autogestão.  

Apesar de a solidariedade ser a essência desses empreendimentos, algumas 

cooperativas podem apresentar dificuldades em obter a justa participação e 

colaboração de seus cooperados em algumas atividades do empreendimento 

solidário como manter a manutenção, limpeza e organização do espaço de 

trabalho, caracterizando, portanto, um problema de relacionamento interpessoal 

enfrentados no dia a dia das cooperativas (SOUZA; SANTOS; ROCHA, 2020). 
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2.4 Capacidade de Inovação 

A inovação é uma capacidade muito requerida no segmento do negócio de 

confecção de peças de vestuário devido a exigência de mercado da moda sempre 

precisar inovar ou renovar seus produtos (PADILHA; GOMES, 2016). Diante disso, a 

pesquisa foca na técnica de produção Upcycling que prioriza a criação de peças novas a 

partir de peças já existentes, gerando produtos sustentáveis sem precisar extrair nova 

matéria prima da natureza e contribui para evitar a poluição do meio ambiente pelo 

descarte. 

Essa dimensão propõe que a atualização do conhecimento seja aliada a inovação, 

ou seja, é preciso conhecimento para inovar (NAJAFI-TAVANI, 2018; KIBRIT et al., 2017) 

para poder atender as necessidades de mercado (UBEDA; SANTOS; NAGANO, 2017). 

A variável inovação colaborativa também foi levada em conta para verificar se as 

mulheres costureiras costumavam participar de grupos com o intuito de inovar (NAJAFI-

TAVANI, 2018; SCHALOCK; VERDUGO; VAN LOON, 2018) e desenvolver pesquisas na 

internet com o objetivo de aprender novas técnicas para viabilizar a capacidade de 

inovação (UBEDA; SANTOS; NAGANO, 2017). 

Ademais, o conhecimento e experiência também podem ser grandes aliados a 

inovação para criar novos produtos (KIBRIT et al., 2017) bem como a capacidade de 

inovação aplicada a reutilização na moda Upcycling (SCHULTE et al ., 2014).  

Em relação a criatividade e inovação, Wilson (2016) defende que a inovação pode 

ser do zero ou pode ser através de adaptações, modificações ou reutilização. Para a 

moda Upcyling é desejável que a inovação venha através da reutilização como prática 

verde para que agregue valor ao produto respeitando o meio ambiente e gerando 

crescimento econômico através da renda (KIBRIT et al., 2017; SCHULTE et al ., 2014). 

2.5 Ferramenta SWOT 

A ferramenta SWOT é utilizada para o planejamento estratégico e possibilita 

analisar o ambiente ou contexto para diagnosticar oportunidades e ameaças na 

inserção de um novo empreendimento ou negócio. Para isso também analisa os 
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fatores internos que dizem respeito a fatores positivos e negativos que podem 

beneficiar ou dificultar o novo empreendimento (GÜREL; TAT, 2017). 

A ferramenta SWOT buscou analisar os ambientes interno e externo, com foco 

em um segmento específico de produtos feitos a partir da técnica de Upcycling. Em 

relação à prática de Upcycling alguns pontos negativos podem ser mencionados em 

relação a manipulação das peças no processo de reutilização como a desmontagem 

da peça que pode provocar perda da peça ou avarias no tecido, bem como 

desperdícios durante a reutilização (PARAS; CURTEZA, 2018).  

Por outro lado, a prática ambientalmente recomendável também traz diversas 

oportunidades como redução de tempo na produção, aumento nos lucros e renda, 

alegria e realização com a experiência (COPPOLA; VOLLERO; SIANO, 2020). 

Além disso, as peças reutilizadas também podem ter uma proposta de valor 

melhor do que outras empresas, por ser uma prática de produção sustentável e por 

oferecer um preço mais competitivo do que o mercado tradicional oferece, gerando 

oportunidade de negócio (KIBRIT et al., 2017). 

3. METODOLOGIA 

A presente pesquisa caracteriza-se como exploratória, com emprego de 

abordagem de métodos qualitativos e utiliza-se da técnica de estudo de caso. O 

estudo de caso para Yin (2015) é um método de pesquisa muito eficiente para 

investigação de fenômenos contemporâneos. Para esse autor, uma investigação 

criteriosa com boas proposições teóricas no estudo de caso pode contribuir com 

generalizações importantes na pesquisa. 

O estudo foi realizado entre os meses de fevereiro e março de 2021 e os 

participantes da pesquisa foram 23 (vinte e três) mulheres que desenvolvem atividade 

econômica com costura, e são residentes no bairro da Sacramenta em Belém do Pará. 

Elas participam do projeto Sacramenta Socioambiental, que é realizado por uma ONG, 

e tem como objetivo fomentar a produção e aumentar a renda das costureiras. 
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Quanto aos procedimentos de coleta, os dados foram obtidos através de 

entrevistas e aplicação de questionário contendo uma parte para os dados 

sociodemográficos e outra incluindo as dimensões de capacidade produtiva, 

capacidade de organização, envolvimento organizativo e inovação. As dimensões 

foram medidas com escala Likert de 5 pontos, variando entre dois extremos “discordo 

totalmente” (1) e “concordo totalmente” (5). 

A entrevista semiestruturada buscou aprofundar o conhecimento sobre como 

as mulheres costureiras inovam no cotidiano e compreender os cenários interno e 

externo utilizando a ferramenta SWOT como estrutura e roteiro dividido em quatro 

partes: Os fatores positivos e negativos e oportunidades e ameaças.  

A coleta de dados foi dividida em duas etapas, a primeira tratou sobre a 

aplicação do questionário e entrevistas que foram feitas em uma escola de ensino 

fundamental e médio que serve como ponto de apoio para realização dos projetos da 

ONG e reunião com líderes comunitários. Essa primeira etapa da pesquisa durou 3 

(três) dias, com entrevistas em torno de 50 (cinquenta) minutos cada, nos turnos da 

manhã e tarde. As entrevistas foram gravadas em áudio, com a permissão das 

participantes, para posteriormente fazer a transcrição. 

A segunda etapa da coleta de dados tinha como objetivo fazer a medição do 

espaço de trabalho das mulheres costureiras e fazer o registro fotográfico do espaço, 

maquinário e materiais delas. Essa etapa levou 4 (quatro) dias, com visitas nas 

residências das costureiras que duravam em torno de 15 (quinze) minutos cada. Além 

disso, todas as visitas in loco foram feitas seguindo as orientações e normas 

sanitárias vigentes de combate a pandemia de Covid-19. 

Quanto a análise, a técnica utilizada foi a análise de conteúdo de Bardin (1977). 

Essa técnica é dividida em três fases: a) Pré-análise: É a organização do material em si 

e o primeiro contato através da leitura flutuante; b) Exploração do material: Essa fase 

diz respeito a codificação do material; c) Tratamento dos resultados, inferência e 

interpretação: Nessa fase é feita a interpretação a partir das categorias e frequências 

obtidas na fase anterior. 
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A análise de conteúdo baseou-se no método de análise temática ou categorial 

por proporcionar a classificação dos códigos em categorias de elementos de 

significação.  Foi utilizado o software Atlas.ti 8 que permite fazer a codificação, 

classificação e gerenciamento dos dados através de indicadores construídos com a 

contagem da frequência de citações das entrevistas. 

Os dados foram codificados e classificados seguindo a grade teórica da 

pesquisa feita pela revisão de literatura. Isso corrobora a confiança e validade dos 

resultados do trabalho. Após isso, foi feita a interpretação dos resultados. 

4. ANÁLISE DOS RESULTADOS 

A análise dos resultados será iniciada pela apresentação dos dados 

sociodemográficos das mulheres costureiras, após isso será feita análise das 

capacidades. Por último serão apresentados os resultados das entrevistas utilizando a 

grade teórica com uso da ferramenta SWOT e que também trataram sobre inovação. 

4.1 Análise dos dados sociodemográficos 

A tabela 1, abaixo, mostra que cerca de 21,74% das mulheres estão com idade 

entre 30 a 39 anos, 21,74% entre 40 a 49 anos, 39,12% entre 50 a 59 anos e 17,4% 

acima de 60 anos. O estado civil das mulheres predominantemente se apresenta com 

47,8% casadas e 30,4% mães solteiras, haja vista que todas as entrevistadas 

afirmaram ter pelo menos 1 filho. 

Tabela 1- Dados Sociodemográficos 

Variável Descrição Percentual 

Sexo Feminino 100% 

 

 

Idade 

30 a 39 anos 21,74% 

40 a 49 anos 21,74% 

50 a 59 anos 39,12% 

60 a 69 anos 8,7% 

70 a 79 anos 8,7% 
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Estado civil 

Solteira 30,4% 

Casada 47,8% 

União Estável 4,33% 

Divorciada 4,33% 

Viúva 13,2% 

 

 

Escolaridade 

Fundamental Menor (1º ao 5º) 21,74% 

Fundamental Maior (6º ao 9º) 13,04% 

Ensino Médio 52,17% 

Ensino Superior 8,70% 

Pós-Graduação 4,35% 

Fonte: Dados da pesquisa (2021) 

A escolaridade das mulheres na sua maioria (52,17%) é de ensino médio, e 

34,78% afirmaram terem estudado somente o ensino fundamental. Apenas 13,05% 

afirmaram terem cursado o nível superior e pós-graduação. Quanto a cor/etnia, cerca 

de 8,7% afirmaram ser de cor branca, 34,78% cor preta e 56,52% cor parda. 

Essas informações mostram que uma grande parte das mulheres possuem 

baixa escolaridade e cursaram apenas o ensino fundamental (34,78%). Esses dados 

dialogam com os resultados de Paixão e Kanamaru (2020) que mencionam a baixa 

escolaridade como barreira para reinserção no mercado de trabalho e, além disso, 

essa variável demonstra a necessidade de capacitação das mulheres costureiras uma 

vez que o trabalho de costura requer compreensão que envolve aspectos de 

linguagem, artes e matemática (Paulino 2020). 

4.2 Composição do orçamento familiar 

Para caracterizar o orçamento familiar, a apresentação dos resultados inicia 

pela ocupação das mulheres onde 87% afirmaram serem costureiras e outras 13% 

afirmaram terem outras ocupações e fontes de renda além da costura como 

produtora de moda (4,3%), decoradora (4,3%), aposentada (8,7%), artesã (4,3%), 

organização de viagens e turismo (4,3%), dona de casa (8,7%) e pedagoga (4,3%). 

A renda média mensal das mulheres ficou em R$ 1.296,96, desse valor a 

contribuição da atividade de costura na renda ficou com média de R$ 730,43. 
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Portanto o trabalho com costura representa aproximadamente 56,31% do total da 

renda das mulheres.  

Além da renda com costura, cerca de 39,13% das mulheres recebem algum tipo 

de benefício do governo como bolsa família (21,73%), auxílio acidente (4,3%), 

aposentadoria (4,3%) e benefício de prestação continuada (4,3%), e 60,87% afirmaram 

não receber qualquer ajuda do governo. 

O tipo de moradia delas é composto de 87% com moradia própria, 4,3% 

alugada e 8,7% moradia cedida. Todas as mulheres afirmaram terem filhos sendo a 

média 2,3 filhos por mulher e o número de dependentes da renda ficou com média 

2,13. 

Os dados reforçam que as mulheres se enxergam e se apoiam na atividade de 

costura para o bom funcionamento do seu ambiente familiar, essa identificação com 

o trabalho executado, além de outros aspectos, é essencial para a organização de 

forma associativa ou cooperativa (Carmo, 2009).  A costura é a principal atividade 

econômica das mulheres pesquisadas, logo pode haver uma adesão natural a modos 

de produção e comercialização mais rentáveis, o que pode ocorrer em virtude da 

organização em cooperativa.  Com moradia própria, podemos avaliar que há 

estabilidade no local de trabalho, favorecendo a comunicação e o estabelecimento de 

laços entre as costureiras.  

4.3 Análise da capacidade produtiva 

Para iniciar esse tópico da análise são apresentadas as características do 

espaço de trabalho das mulheres. Esse espaço na sua maioria é adaptado ou 

reaproveitado, sendo utilizado parte do cômodo da casa, por exemplo, parte da 

sala é utilizada para costura ou em alguns casos o maquinário fica dentro do 

próprio quarto da costureira onde o espaço é dividido entre os horários de 

trabalho e descanso, por isso o espaço delas é compartilhado com outras pessoas 

que vivem na casa. 
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A pesquisa revelou que aproximadamente 65,2% divide o espaço de costura 

com outros cômodos da casa e apenas 34,8% das mulheres tem um espaço 

dedicado somente ao trabalho com costura como o ateliê, por exemplo. Apesar de 

a maioria das costureiras não possuírem espaço dedicado somente ao trabalho, 

elas juntas possuem um grande potencial produtivo em relação à costura.  

A medição do espaço de trabalho de cada uma delas foi feita a partir da 

indagação: O que você considera como sendo seu espaço de trabalho? O cálculo 

foi feito em m², com as medidas dos lados mxm. Como resultado, a pesquisa 

constatou que juntas as mulheres costureiras possuem um espaço de 

aproximadamente 157,704 m², sendo a média de 6,85 m² por costureira. Segundo 

Mangeth e Gouvinhas (2001) um posto de trabalho de costura de 

aproximadamente 2,56m² é adequado e ergonômico suficiente, assim, as 

costureiras comportam em seu ambiente de duas a três pessoas trabalhando 

confortavelmente, simultaneamente. 

Ademais, foi feito o cálculo da capacidade produtiva instalada que 

representa a capacidade disponível total que as mulheres declararam como sua 

rotina de produção diária e mensal. A fórmula utilizada leva em conta o número de 

dias trabalhados por mês, o número de horas trabalhadas por dia e a quantidade 

de peças médias produzidas por hora (DE AZEVEDO PALHARES, et al., 2019).  

Para essa estimativa, foi esclarecido às costureiras que a quantidade de 

peças produzidas por hora é referente às peças de baixa complexidade (corte e 

costura simples) e peças de média complexidade (costura com acabamento). Nesse 

aspecto, a estimativa leva em conta peças como máscaras, costura de camisa de 

meia, short e costuras em geral. 

Abaixo é apresentada a fórmula da capacidade produtiva, adaptada a esse 

contexto. Sendo, os valores obtidos através da média das respostas de cada 

costureira, portanto: 

] 
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Capacidade produtiva  = 31.375,68 

Logo, a capacidade instalada de produção mensal de todas as costureiras é 

aproximadamente 31.375,68 peças por mês. No entanto, a capacidade instalada 

não leva em conta as paradas e interrupções na produção. Tendo em vista que as 

costureiras declararam nas entrevistas que durante os trabalhos com costura 

sempre há paradas para cozinhar, arrumar a casa, atender alguma visita e outras 

coisas. Propõe-se que seja estimada a capacidade efetiva levando em conta a 

perda aproximada de 50 minutos diários. Portanto, restam 6,17 horas diárias, e 

7,15 peças por hora.  

Aplicando à fórmula temos que a capacidade efetiva será de 

aproximadamente 24.351,75 peças por mês, com um potencial faturamento de 

aproximadamente R$ 146 mil, considerando o valor de médio de R$ 6,00 pelas 

peças de baixa complexidade. Sobre esse faturamento ainda incidiria todos os 

impostos e demais obrigações legais. Também é importante verificar que quanto 

mais qualificadas as peças produzidas maior seria o potencial de faturamento da 

futura cooperativa. 

4.4 Caracterização do maquinário 

A pesquisa identificou um total de 60 (sessenta) máquinas de costura 

disponíveis. Foi possível identificar que as costureiras usam predominantemente 

quatro tipos de máquinas como Overlock (28,3%), máquina de costura doméstica 

(28,3%), máquina de costura reta (23,3%) e galoneira (16,7%).  

Quanto ao estado de uso da máquina foi proposta uma classificação em 

quatro níveis, a saber: a) Bom estado: Máquinas com tempo de uso indefinido, mas 

com boas condições de funcionamento; b) Seminovo: Máquinas com tempo de uso 

até 4 anos e com boas condições de funcionamento; c) Usado: Máquinas que 

devido ao tempo de uso perderem parte de sua estrutura como botões, tampas, 

alavancas ou parte da estrutura danificada, mas que ainda funcionam; e d) Novo: 
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Máquinas recém adquiridas com tempo médio de 2 anos. Abaixo, na tabela 2, está 

a caracterização geral do maquinário. 

Tabela 2: Caracterização geral do maquinário 

 

Fonte: Dados da pesquisa (2021) 

Foram identificadas 17 máquinas Overlock, 17 máquinas de costura doméstica, 

14 máquinas de costura reta industrial e 10 máquinas Galoneira. De acordo com a 

tabela 1, é possível notar que a maior parte do maquinário está em bom estado de 

uso (60%).  

Pela experiência empírica da pesquisa pode se justificar que a maioria do 

maquinário delas foi adquirido em segunda mão. Por isso é difícil determinar o tempo 

de uso das máquinas. A avaliação foi feita com a própria estimativa de tempo das 

costureiras e pela observação do estado das máquinas. 

Devido ao tempo de uso da maioria das máquinas não foi possível determinar 

algumas marcas nem especificar o modelo de cada uma. Mas as principais 

informações do diagnóstico foram possíveis de coletar. No geral as máquinas estão 

em bom estado de uso e são utilizadas cotidianamente na produção diária das 

costureiras. É possível notar que as marcas mais comuns dos equipamentos são: 

Singer, Bracob, Yamata e Sun Special. 

A caracterização do maquinário das costureiras é fundamental para reforçar a 

capacidade produtiva que elas possuem, pois é possível notar que esses 

equipamentos são frequentemente utilizados na indústria de confecção de peças de 
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vestuário. Portanto, confirma o potencial produtivo em conjunto que as mulheres do 

projeto têm.  

Destarte, o quantitativo de máquinas disponíveis, para o trabalho coletivo, 

também é bastante representativo enquanto resultado desta pesquisa. Mas não 

basta apenas possuir maquinário é preciso projetar a demanda para comercializar 

esses produtos. Nesse sentido, segue-se a análise com o próximo subtópico. 

4.5 Caracterização da produção e comercialização 

 

As mulheres costureiras produzem peças de baixa complexidade como corte e 

costura simples (82,6%), peças de média complexidade incluindo moldes 

personalizados sob medida (60,9%) e peças de alta complexidade que envolve o 

processo de acabamento com outro maquinário (47,8%), em turnos de trabalho 

durante a manhã (43,5%), tarde (82,6%), noite (60,9%) e madrugada (4,3%). 

Os segmentos de produtos que as costureiras costumam fabricar varia 

bastante. Pois cada uma tem sua própria aptidão e preferência para trabalhar com 

determinados produtos. A variedade de produtos mencionados durante as 

entrevistas são: máscaras (73%), calças (65,2%), camisas (56,5%), shorts (56,5%), 

vestidos (21,7%), calcinha (17,4%), cueca (13%), bolsas (17,4%), croché (8,7%), biquíni 

(8,7%), blusas (8,7%), blaser (4,3%), saia (8,7%), roupas sociais (8,7%), roupa de 

carnaval (4,3%), colcha de cama (4,3%), jalecos (4,3%), tecidos hospitalares (4,3%), 

moda fitness (4,3%), uniforme escolar (4,3%), artesanato (8,7%), roupas de bebê (4,3%), 

roupas de mesa (8,7%) e sacolas de tecido (4,3%). 

Essas peças produzidas, majoritariamente, são vendidas para pessoas físicas do 

próprio bairro (82,6%), ou são encomendas de costura para fora (30,4%) e apenas 8,7% 

delas produzem para pessoas jurídicas do bairro.  

Quanto a formalização, apenas 4,3% afirmaram ser microempreendedor 

individual (MEI) e 95,7% declararam não serem MEI. O trabalho das costureiras é em 

sua maioria serviços informais como prestação de serviço de conserto de roupas 
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(78,3%), mas por outro lado algumas costureiras preferem não prestar esse tipo de 

serviço (21,7%). 

Continuando essa discussão sobre informalidade, a pesquisa encontrou 

informações semelhantes aos achados de Paixão e Kanamaru (2020), onde é possível 

notar que 95,7% das mulheres costureiras trabalham informalmente. Para constituir 

o trabalho cooperativo é necessário que o coletivo de mulheres seja formalizado para 

que não dependa de subcontratos de outras empresas capitalistas do mercado. 

Em relação aos canais de comercialização a pesquisa coletou informações 

sobre uso de redes sociais para venda de produtos. Cerca de 52,2% utiliza redes 

sociais e outras 47,8% não utiliza nenhuma rede social para divulgação ou 

comercialização de produtos. Dentre as que utilizam redes sociais é possível notar 

que 43,5% usam o Whatsapp®, 26,1% usam Facebook® e 17,4% usam o Instagram® 

para divulgar produtos e fazer vendas através dessas plataformas digitais. Ainda 

sobre comercialização a pesquisa identificou que apenas 4,3% participam de feiras de 

artesanato ou comercialização e 95,7% não participam de nenhuma feira.  

Em vista desses achados, é fundamental que o coletivo de trabalho desenvolva 

habilidades comerciais no que tange ao uso de redes sociais para venda desses 

produtos, pois o escoamento da produção constitui uma das partes principais do 

processo de trabalho das costureiras (NAHOUM, 2021). Ademais, também é 

necessário fomentar a participação do grupo em feiras para aquecer a 

comercialização dos produtos. 

4.6 Análise das Capacidades 

O gráfico 1, abaixo, apresenta as capacidades analisados no questionário, onde 

a pontuação foi obtida pela escala Likert de 5 (cinco) pontos através da média de cada 

dimensão. O gráfico mostra que a capacidade de organização das mulheres 

costureiras se encontra com a média no menor nível (3,9), próxima da capacidade de 

inovação (3,92). Já a capacidade de produção se apresenta com média de 4,17 
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enquanto o envolvimento organizativo se apresenta no maior nível com 4,19. 

Enquanto a média geral das capacidades ficou em 4,04. 

Gráfico 1- Média das capacidades 

 

Fonte: Dados da pesquisa (2021) 

Na dimensão capacidade de produção, a variável postura correta para o 

trabalho obteve a menor média geral (3,7) devido ao fato de as costureiras 

normalmente sentirem dores musculares durante o tempo de trabalho e após o 

trabalho. Portanto, infere-se que essa variável precisa ser observada para que a 

produção não seja afetada. É necessário ter um planejamento de trabalho que inclua 

intervalo de descanso (DE AZEVEDO PALHARES, et al., 2019). 

Em capacidade de organização, as menores médias ficaram com as variáveis 

ferramenta de gestão para planejamento, controle e acompanhamento da produção 

(2,4), e uso de metas e indicadores para medir a quantidade produzida (3,7). Percebe-

se que a maioria das participantes não tem o hábito de manter o controle da gestão 

da produção. Por isso, é preciso iniciar desde agora a rotina de planejamento e 

controle no cotidiano delas. Para que ao constituir a cooperativa isso não se torne um 

problema maior quando o volume de trabalho aumentar (NAHOUM, 2021; 

NASCIMENTO, 2018; SCHALOCK; VERDUGO; VAN LOON, 2018). 

3,75 3,8 3,85 3,9 3,95 4 4,05 4,1 4,15 4,2 4,25
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Em inovação, a variável buscar inovar e adotar melhores práticas através de 

rede de mulheres obteve menor média com 3,65, apesar disso as mulheres 

afirmaram que procuram criar novos produtos pela observação e/ou experimentação 

em plataformas que contenham vídeos e tutoriais (4,21). Apesar de as mulheres não 

manterem com tanta intensidade a prática de inovação em grupo, os resultados na 

dimensão envolvimento organizativo compensam essa fragilidade. 

No envolvimento organizativo, a variável solidariedade ficou com média de 4,08 

e a variável cooperação do trabalho como forma de organização coletiva para fins de 

produção ficou com média 4,30. O resultado positivo nessas duas variáveis 

confirmam que o grupo de mulheres possuem o perfil adequado para o 

empreendimento solidário da futura cooperativa (AZAMBUJA, 2009; GAIGER, 2013; 

SIZWE; CHARLES, 2017). 

Por isso, é preciso investir em iniciativas que possibilitem estimular a inovação 

coletiva das mulheres, pois o trabalho colaborativo e o fortalecimento da equipe 

também são características fortes do setor têxtil (PADILHA; GOMES, 2016). 

Outro elemento interessante para compreender o nível de envolvimento 

organizativo das participantes da pesquisa é a nuvem de palavras, porquanto 

possibilita identificar elementos na fala delas que comprovam o sentimento de 

solidariedade que é essencial para formar organizações coletivas de trabalho 

(AZAMBUJA, 2009). 

Em sintonia com o que já foi apresentado no gráfico 1, a nuvem de palavras 

(figura 1) confirma o nível de envolvimento organizativo das mulheres costureiras. A 

figura apresenta a frequência de contagem das palavras, onde a maior palavra possui 

mais citações e a menor possui menos. Assim, a palavra com a maior contagem foi 

“gente” que está inserida no contexto de frases e parágrafos como uma expressão 

usada para referir-se ao grupo de mulheres. Pela análise semântica essa palavra 

possui o mesmo sentido de “nós” e/ou “a gente”. Logo, é possível inferir que elas 

pensam mais de forma coletiva do que de forma individual. 
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Figura 1 – Nuvem de palavras 

 

Fonte: Dados da pesquisa (2021) 

Ademais, a capacidade organizativa e a solidariedade que é o elo essencial nos 

empreendimentos solidários mostram que o coletivo possui o perfil ideológico para 

constituição de uma cooperativa (AZAMBUJA, 2009). Portanto, essa característica do 

grupo deve ser valorizada para formação e consolidação da cooperativa. 

4.7 Inovação e ambiente 

Ainda de acordo com a figura 1, as outras duas palavras que aparecem em 

destaque são “ambiente” e “casa”. Com o enfoque da pesquisa no segmento de 

Upcycling, as mulheres demonstraram possuir uma preocupação e consciência com o 

meio ambiente, e sobre como a reutilização das peças através da técnica Upcycling 

pode ajudar a diminuir a poluição na natureza e ainda servir para criar itens que 

possam ser utilizados dentro de suas próprias casas ou para venda. Conforme pode 

ser observado na fala de uma das entrevistadas, “se eu for fazer pra mim eu já tenho 

minha economia já não vou gastar em outra peça nova podendo reutilizar a antiga 

renovando ela. E eu posso reutilizar para as pessoas, posso ter benefício de venda e lucro”. 

Diante disso, pode-se notar que a adoção da técnica Upcycling no segmento 

têxtil pode trazer muitos resultados positivos, econômicos e ambientais, para 
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cooperativas de trabalho e a sociedade de modo geral. Pois, a técnica possibilita o 

reaproveitamento de materiais para produção à medida que aumenta a renda das 

costureiras e reduz o descarte de resíduos na natureza. 

 Nesse contexto, é fundamental observar a capacidade de inovação das 

mulheres para melhor aproveitamento dessa técnica. Essa parte da análise trata 

sobre a inovação e ambiente onde a tabela 3 abaixo descreve as categorias 

analisadas, as frequências e percentuais percebidos nas citações e seus respectivos 

descritores. 

Tabela 3: Grupos temáticos e códigos 

Categorias Absoluto Percentual Códigos 

Benefícios do Upcycling 42 14,79% 
Realização. Aumentar a renda. 
Reutilizar as próprias roupas. 

Inovação 75 26,41% 

Conhecimento. Ideias. Experiência. 

Inovação do zero. Inovação pela 
transformação. 

Meio ambiente 20 7,04% 
Prática verde. Respeito e consciência 

para com o meio ambiente. 

Fatores negativos 23 8,10% 

Espaço pequeno. Necessidade de 
capitação. Reutilizar é mais 

trabalhoso. Reutilizar pode danificar 
a peça. Falta de material para 

reutilizar. Falta de maquinário.  

Fatores positivos 24 8,45% 

Reutilizar para usar em casa. 
Trabalhar em casa. Bom espaço. 

Bom ambiente de trabalho. Gosta de 
costurar. Maquinário. 

Ameaças 26 9,16% 

Dificuldade de comercialização. 
Crise econômica. Falta de peças para 

reutilizar. Preconceito com peças 
reutilizadas. Falta de conhecimento 

sobre Upcycling. 

Oportunidades 74 26,06% 

Oportunidade de negócio. Preço 
competitivo. Proposta de valor. 

Crescimento econômico sem agredir 
o meio ambiente. Público feminino. 

Criar grupo de costureiras. 
Conscientizar sobre Upcycling.  

Totais 284 100,00% 
 

Fonte: Dados da pesquisa (2021) 
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A análise qualitativa dos dados abordou a categoria inovação que possui como 

indicadores a inovação do zero e a inovação a partir da transformação ou reutilização 

das peças. O conteúdo das entrevistas afirmou que a prática de reutilização (12,46%), 

para as participantes, é ambientalmente mais correta do que a inovação do zero 

(1,22%) (WILSON, 2016). Portanto a contribuição delas através da inovação se dá 

prioritariamente através da reutilização e transformação. 

Para compreender a contribuição das mulheres em inovação foram codificadas 

três principais formas de contribuição para inovar que são o (I) conhecimento, (II) 

ideias e (III) experiências. A experiência (4,40%) aparece com maior frequência nas 

citações, seguida por ideias (3,30%) e com menor frequência conhecimento (1,92%).  

Desse modo, a contribuição em inovação das mulheres é mais notória pela 

experiência que elas já possuem como costureiras e a partir dessa experiência elas 

desenvolvem ideias para inovar. No entanto, o conhecimento deve ser ampliado para 

que possibilite novas ideias que possam contribuir efetivamente com a criação de 

produtos inovadores, logo é preciso conhecimento para inovar (NAJAFI-TAVANI, 2018, 

KIBRIT et al., 2017). Isso reforça a necessidade de capacitação aos cooperados para 

que possam inovar e desenvolver com qualidade seu trabalho (PAIXÃO; KANAMARU, 

2020). 

Como benefícios da técnica Upcycling foi possível observar a autorrealização 

(2,45%) que a prática de reutilização pode proporcionar às mulheres costureiras, 

devido a possibilidade de aumentar a renda e ao mesmo tempo ajudar o meio 

ambiente (COPPOLA; VOLLERO; SIANO, 2020).  

Mas a renda familiar (5,39%) e a possibilidade de reutilizar as próprias roupas 

(2,94%) aparecem com maior frequência, dessa forma caracterizando como maiores 

benefícios percebidos pelas costureiras devido ao impacto direto com a redução de 

despesas com roupas, quando elas reutilizam para elas mesmas, e aumento da renda, 

quando elas reutilizam para vender as peças. 

Além disso, os benefícios percebidos não são apenas para quem pratica o 

Upcycling, mas também para o meio ambiente. A prática verde (3,43%) e o respeito 



ROMANO JR, O. L. C.; LUCENA, B. R. D. | 23  

 

 RGC, Santa Maria, v. 9, n.17, Jan./jun., 2022. 

pelo meio ambiente (3,20%) aparecem frequentemente relacionados com o hábito de 

reciclar que as costureiras desenvolveram, principalmente pelas entrevistadas que se 

identificam também como artesãs que prezam pelo reaproveitamento de qualquer 

peça ou produto que possa ser reutilizado inclusive para uso doméstico. 

Os principais fatores positivos mencionados pelas participantes são reutilizar 

para usar em casa (3,57%) e trabalhar em casa (1,62%). O primeiro fator positivo 

reforça a compreensão sobre as variáveis prática verde e aumento na renda pela 

redução de despesas, haja vista que o material reutilizado para uso doméstico irá 

suprir essa necessidade. O segundo fator positivo, trabalhar em casa, faz referência a 

flexibilidade que o trabalhador majoritariamente não possui no ambiente empresarial 

sob regime celetista e domínio capitalista. O trabalho no ambiente familiar 

proporciona a flexibilidade que a mãe de família precisa para conciliar o trabalho com 

os cuidados do lar (FARIA, 2017; SIZWE; CHARLES, 2017). 

Quanto aos fatores negativos ter um espaço pequeno (2,33%) foi o fator mais 

frequente entre as entrevistadas. A necessidade de capacitação (1%) também é citada 

entre as participantes, isso se relaciona com a falta de conhecimento percebido na 

dimensão contribuição para inovar.  

Outro fator relevante para análise é que reutilizar pode ser mais trabalhoso 

(0,66%) devido as dificuldades que podem surgir no processo de desmontagem da 

peça. Durante o manuseio algumas peças podem ser danificadas e perdidas quando 

o tempo e custo para o reparo não compensam mais reutilizar a peça (PARAS, 

CURTEZA, 2018). 

Dentre as ameaças, a dificuldade de comercialização (1,94%) aparece com 

maior frequência. A crise econômica (1,61%) aparece em segundo lugar nas citações. 

A crise desencadeada pela pandemia tem afetado a comercialização de forma geral. 

No entanto, ao observar as citações referentes a dificuldade de comercialização, 

pode-se perceber que alguns pontos específicos foram pontuados para esse código 

como: Falta de tempo para comercializar os produtos devido as demandas 
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domésticas e familiares e a impossibilidade de sair para oferecer os itens devido ao 

risco de contágio com o novo coronavírus. 

Além disso, a falta de peças para reutilizar (1,29%) aparece em terceiro lugar 

nas frequências de citações. As entrevistadas apontaram dificuldades em conseguir 

peças para reutilização devido à falta de recursos para obtê-las. Algumas alternativas 

são mencionadas como adquirir peças em brechós por um preço mais em conta, ou 

através de doações com amigos e pessoas da família. Diante disso, foi identificada a 

oportunidade de arrecadação de peças para reutilizar (0,82%). 

O preconceito com peças reutilizadas (0,97%) e a falta de conhecimento sobre 

reutilização ou Upcycling (0,32%) aparecem em menor frequência, mas ainda assim é 

possível notar que existem barreiras a serem vencidas nesse novo segmento de peças 

de vestuário. 

Se por um lado ainda existe preconceito em relação ao Upcycling, por outro 

lado se apresenta a oportunidade de conscientização das pessoas (0,55%), através de 

uma proposta de valor (3,17%) e preço competitivo (3,70%) podendo proporcionar 

uma boa oportunidade de negócio (8,99%) e crescimento econômico sem agredir o 

meio ambiente (4,23%). 

No mais, a matriz SWOT revela que a oportunidade de negócio com o Upcycling 

pode trazer inúmeros benefícios para as costureiras como ter um produto 

diferenciado e com preço competitivo, e para isso elas podem se valer de pontos 

positivos como o fato de poder trabalhar em casa e ter um horário de trabalho mais 

flexível e utilizar a larga experiência que elas possuem em relação à costura. 

Ainda persiste o problema de comercialização como maior entrave para 

inserção e permanência das mulheres nesse segmento. Para isso, podem ser 

aproveitadas oportunidades como criar produtos com boa proposta de valor através 

do Upcycling e ainda pode-se criar um grupo de mulheres costureiras para fortalecer 

aquelas que tenham mais dificuldades com comercialização, seja em relação a não 

saber utilizar redes sociais para venda, ou até mesmo por falta de tempo. 
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5. CONCLUSÃO 

Essa pesquisa teve como objetivo realizar o diagnóstico da capacidade 

produtiva e organizativa do coletivo de mulheres participantes do projeto Sacramenta 

Socioambienta em Belém do Pará, para saber como as mulheres costureiras podem 

utilizar sua capacidade produtiva e organizativa para se constituírem como 

cooperativa de trabalho. 

Os resultados da pesquisa mostram que a capacidade produtiva do grupo é 

bastante representativa para reforçar o potencial produtivo das mulheres na futura 

cooperativa de trabalho, onde foi possível identificar um espaço disponível de 157,7 

m², 60 máquinas de costura em bom estado e uma capacidade de produzir 

aproximadamente 31.375,68 peças de baixa e média complexidade mensalmente. 

Outrossim, as implicações práticas para que se possa fomentar a formalização 

do coletivo de mulheres como cooperativa de trabalho são: (I) Motivar o grupo a 

elegerem democraticamente lideranças para dar início a autogestão do grupo; (II) 

Investir em capacitação técnica, pois o grupo demonstrou pouco conhecimento 

técnico, e de gestão solidária, para que elas compreendam a administração de 

empreendimentos solidários. 

Ainda é recomendável que as mulheres recebam capacitação em formação e 

legalização de empreendimentos econômicos e solidários, para que as mulheres não 

enfrentem grandes dificuldades com a legislação vigente no país (PAIXÃO; KANAMARU, 

2020). 

Além disso, capacitação em comercialização se mostra essencial, pois essa 

dimensão da gestão desses empreendimentos ainda se configura como crítica do 

ponto de vista da sustentabilidade e competitividade frente à indústria têxtil 

capitalista (PAIXÃO; KANAMARU, 2020).  

No sentido da competividade e oportunidade de negócio, a técnica do 

Upcycling é promissora para cooperativas do segmento têxtil, no que tange a 
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economia, proposta de valor e preço competitivo, por isso também deve ser 

valorizada como seguimento de produção da possível cooperativa de trabalho. 

Em suma, a metodologia proposta foi útil para responder ao problema de 

pesquisa e objetivos deste trabalho. Com isso, essa pesquisa contribui para a 

literatura sobre gestão de organizações cooperativas ao proporcionar uma discussão 

sobre análise e diagnóstico de grupos coletivos informais para iniciação de 

formalização de cooperativas e propor um método que pode ser replicável para 

contextos semelhantes. 

Porém, o estudo fica limitado ao pequeno tamanho da amostra e o critério de 

conveniência adotado. Mas, incentiva-se que futuras pesquisas sejam realizadas com 

o objetivo de investigar esse segmento de cooperativas de confecção de peças de 

vestuário, estudando outras alternativas de produtos que possam ser incluídas nesse 

segmento além do Upcycling e recomenda-se ainda que a técnica do Upcycling seja 

melhor investigada fazendo uma avaliação sobre o impacto dessa técnica na renda e 

faturamento dos atores desse setor. 
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